
 



 
ZAMORA 
Zamora é uma formosa cidade muralhada espanhola, “capital do românico”, que se ergue na margem 
do rio Douro, detentora dum riquíssimo património histórico, cultural e gastronómico.  
 
Atravessada a fronteira, em menos de nada, cruzam-se as Tierras del Pan y del Vino da Meseta norte 
para nos depararmos com uma joia dourada no horizonte. 
 
Zamora soma igrejas românicas intramuros e nas cercanias das muralhas. Nas ruelas castiças, de 
cariz marcadamente medieval, somos encantados por dezenas de edifícios Art Nouveau.  
 
Nas praças, sempre airosas, cruzamo-nos com as homenagens aos nomes sonantes da História da 
Ibéria, como o lusitano Viriato e visitam-se bons museus…  
 
Zamora é linda, está próxima e tem muitas histórias para contar. 
 

BRAGANÇA 
Há experiências únicas que não podemos deixar de vivenciar e lugares ímpares que não podemos 
deixar de visitar.  
 
Merece destaque a Cidadela de Bragança, singular conjunto amuralhado com quinze torres e três 
portas, a Igreja de Santa Maria, o Pelourinho e a Domus Municipalis - símbolo de Bragança, único 
edifício do país de arquitetura civil românica. 
 
Depois Bragança possui, numa única rua e em pleno Centro Histórico, a maior concentração de 
museus do interior de Portugal. É na Rua Abílio Beça, mais conhecida por “Rua dos Museus”, que é 
possível visitar cinco museus em 500 metros: o Museu do Abade de Baçal, o Memorial e Centro de 
Documentação Bragança Sefardita, o Centro de Fotografia Georges Dussaud, e o Centro de Arte 
Contemporânea Graça Morais. 
 
Vai guardar memórias que perduram para sempre! 
 

 

NOTA INFORMATIVA 
1. A inscrição inclui: transporte em autocarro de turismo; alojamento em Hotel, com pequeno-almoço; almoços (2 dias) e 

jantar de sexta-feira; visitas guiadas a locais, monumentos e museus indicados no programa; seguro de viagem/grupo 
(morte ou invalidez permanente: 18.000,00€ | despesas de tratamento e repatriamento: 2.000,00€) e acompanhamento 
permanente da visita. 

2. A opção por quarto individual implica o pagamento do suplemento fixado no folheto, mesmo que a alteração aconteça no 
decorrer da visita e o lugar no BUS é atribuído pela ordem de pagamento do depósito mínimo. 

3. O Preço exclui tudo o que não consta do programa, designadamente despesas extras e/ou pessoais. 

4. O participante pode ceder a sua inscrição, fazendo-se substituir por outra pessoa, que preencha todas as condições 
requeridas para a visita, desde que essa cedência seja comunicada, de forma inequívoca, até 5 dias úteis antes da data 
início da visita. A cessão da inscrição responsabiliza solidariamente o inscrito cedente e cessionário pelo pagamento do 
valor da viagem e encargos adicionais originados.  

5. A desistência ou anulação da inscrição não dá direito a reembolso, exceto se, conjuntamente, estiver garantido o número 
mínimo de 54 inscrições e o lugar chegar a ser reocupado.  

6. O participante obriga-se a comparecer, na UPP, 15 minutos antes da hora prevista para a partida e a falta de comparência à 
partida não dá direito a reembolso dos valores entretanto pagos, e não desobriga do pagamento integral da visita. 

7. A UPP reserva-se o direito de não concretizar a visita na falta de pelo menos 45 inscrições. O cancelamento da visita por 
iniciativa da UPP apenas dá direito ao reembolso do valor pago. 
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